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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura 2019.

Valor da produção

Produção florestal Área de florestas plantadas

R$ 20,0 bilhões

em relação a 2018
2,7 %

Total

10,0 milhões 
de hectares

R$ 15,5
bilhões
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a 2018

5 %
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387 
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R$ 4,4
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6,4 %

Extração
vegetal

municípios 
registraram 
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4 867
municípios registraram 
área florestal plantada

3 523

Participação Participação

77,7%
22,3%

76,3 %

19,8 %

3,9 %

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, com 
a presente publicação, divulga os resultados da Produção da 
Extração Vegetal e da Silvicultura - PEVS 20191, contemplando 
informações referentes à quantidade e ao valor da produção 
decorrentes dos processos de exploração de florestas planta-
das para fins comerciais (silvicultura), bem como da explora-
ção dos recursos vegetais naturais (extrativismo vegetal). Tam-
bém são apresentadas informações sobre as áreas ocupadas 
pelos efetivos da silvicultura. A PEVS constitui, dessa forma, a 

principal fonte de estatísticas sobre o acompanhamento siste-
mático da exploração dos recursos florestais em todo o Territó-
rio Nacional.

 A coleta da informação é realizada pelo Agente de Coleta do 
IBGE por meio da aplicação de um questionário em cada Muni-
cípio, que caracteriza a unidade de investigação da pesquisa. Os 
dados são avaliados pela Supervisão Estadual de Agropecuária 
do IBGE e validados por um colegiado de técnicos de órgãos que 
atuam na área em nível estadual.

1 Por decisão editorial, a partir do ano de referência 2017, a publicação passou a ser divulgada em duas partes: a primeira corresponde a este informativo, que destaca os principais resultados da 
pesquisa, e a segunda é constituída por notas técnicas, entre outros elementos textuais, apresentando considerações de natureza metodológica sobre a pesquisa. Outras informações sobre a PEVS, 
como o plano tabular completo para todos os níveis de divulgação da pesquisa – Brasil, Grandes Regiões, Unidades da Federação, Mesorregiões e Microrregiões Geográficas, e Municípios – estão 
disponíveis em: <https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/agricultura-e-pecuaria/9105-producao-da-extracao-vegetal-e-da-silvicultura.html?=&t=o-que-e>.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura 1997-2019.
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19
97

19
98

19
99

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

20
09

20
10

20
11

20
12

20
13

20
14

20
15

20
16

20
17

20
18

20
19

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

80,0

90,0

Principais resultados 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura 2019.

Participação no valor de produção da silvicultura (%)

Norte

14,5

Centro-Oeste

10,7
Sul

33,8

Sudeste

30,1

Nordeste

11,0

Em 2019, a pesquisa identificou registro de 
produção primária florestal em 4 867 Mu-
nicípios, que, juntos, totalizaram R$ 20,0 
bilhões de valor da produção, o que repre-
sentou uma queda de 2,7% em relação ao 
ano anterior.

Após três anos consecutivos de cresci-
mento, o setor mostrou ligeira retração em 
2019. O valor da produção da silvicultura 
superou o da extração vegetal, o que ocor-
re desde o ano 2000. Em 2019, entretanto, 
houve redução de 5,0% no valor da produ-
ção da silvicultura, enquanto na extração 
ocorreu incremento de 6,4%. Em termos 
proporcionais, observa-se que a silvicultura 
reduziu sua participação no valor da produ-
ção primária florestal (77,7%) frente ao ex-
trativismo vegetal, que passou a responder 
por 22,3% desse total.

A participação dos produtos madeirei-
ros segue preponderante no setor, represen-
tando 90,0% do valor da produção florestal, 
entretanto demonstrou pequena redução 
em comparação ao ano anterior (3,3%).

Enquanto o conjunto dos produtos ma-
deireiros com origem em áreas plantadas 
para fins comerciais registrou queda de 5,3% 
no valor da produção, observou-se aumento 
de 8,8%, naqueles decorrentes da extração 
vegetal. Esses resultados contrastam com a 
tendência dos anos anteriores, em que os 
madeireiros oriundos da silvicultura vinham 
registrando crescimento, e os da extração 
vegetal, retração. Há que se acompanhar 
se o resultado é pontual, ou se a tendência 
continuará nos próximos anos.

Entre os produtos madeireiros da silvi-
cultura, houve registro de queda em quase 
todos os grupos, sendo mais acentuada a da 
madeira em tora (10,6%), com a consequen-
te redução do valor da produção (7,2%). 
Apenas a lenha mostrou pequena elevação 
(1,1%). Boa parte desse movimento justifi-
ca-se pela redução de 15,1% do volume de 
madeira em tora para papel e celulose.

A extração vegetal, que registrava re-
tração na série histórica dos últimos anos, 
apresentou aumento em 2019. Enquanto os 
produtos madeireiros respondem pela qua-

se totalidade do valor da produção da silvi-
cultura, na extração vegetal esse grupo re-
presenta 64,5%, seguido pelos alimentícios 
(27,4%), ceras (5,3%) e oleaginosos (2,3%). 
Entre os produtos extrativos não madeirei-
ros, destaca-se a carnaúba (pó) e o pinhão, 
com incrementos de 15,8% e 13,6%, respec-
tivamente, em termos de valor. 

As Regiões Sul e Sudeste concentram 
grande parte da produção florestal do País. 
Juntas, elas responderam por 63,8% do valor 
da produção nacional, impulsionadas, prin-
cipalmente, pelo setor de florestas planta-
das. A despeito da retração de 5,4% na silvi-
cultura, o Estado de Minas Gerais continua 
registrando o maior valor da produção, que 

foi de R$ 4,4 bilhões em 2019, o que repre-
senta 28,3% do valor nacional da silvicul-
tura, seguido pelo Estado do Paraná, com 
R$ 3,1 bilhões.

Entre os Municípios, João Pinheiro (Minas 
Gerais) apresentou o maior valor da produ-
ção florestal primária em 2019, com R$ 263,7 
milhões, assumindo a primeira posição no 
ranking nacional. Das 20 municipalidades 
do País com os maiores valores de produção 
florestal, 15 sobressaem na exploração de flo-
restas plantadas, e as demais, no extrativismo. 
Cruz Machado (Paraná), além da silvicultura, 
destacou-se na extração de erva-mate, e Li-
moeiro do Ajuru (Pará), além do extrativismo 
madeireiro, distinguiu-se na extração de açaí.
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Produção da silvicultura  

Ranking do valor de produção, por tipo de exploração

Unidades da Federação (bilhões R$) Municípios (milhões R$)

Extrativismo vegetal Silvicultura

Outros

Mato Grosso

Maranhão

Mato Grosso
do Sul

Bahia

Rio Grande
do Sul

Pará

São Paulo

Santa
Catarina

Paraná

Minas
Gerais
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Telêmaco Borba - PR

Três Lagoas - MS

João Pinheiro - MG

Portel - PA

Itamarandiba - MG

General Carneiro - PR

Selvíria - MS

Curvelo - MG

Três Marias - MG

Limoeiro do Ajuru - PA

Cruz Machado - PR

Cerro Azul - PR

Ribas do Rio Pardo - MS

Água Clara - MS

Buritizeiro - MG

Aripuanã - MT

Colniza - MT

Grão Mogol - MG

Oeiras do Pará - PA

Bituruna - PR

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura 2019.

A área estimada de florestas plantadas 
totalizou 10,0 milhões de hectares na data 
de referência da pesquisa, dos quais 70,0% 
concentrados nas Regiões Sul e Sudeste.

As áreas com cobertura de eucalipto 
corresponderam a 76,3% das florestas plan-
tadas para fins comerciais no País. Enquanto 
42,6% das áreas de eucalipto concentraram-

-se na Região Sudeste, na Região Sul obser-
vou-se predominância de florestas de pinus, 
correspondentes a 51,6% do total da Gran-
de Região.

Verificou-se, em 2019, queda do valor 
da produção da silvicultura, que atingiu 
R$ 15,5 bilhões, 5,0% inferior ao do ano 
anterior, apresentando, portanto, retração 
após três anos consecutivos de crescimento. 

O Brasil, que registra os maiores índices 
de produtividade de biomassa florestal com 
origem em áreas plantadas, destaca-se, in-
ternacionalmente, no mercado de papel e 
celulose. De acordo com dados da Secretaria 
de Comércio Exterior - Secex2, a celulose ocu-

pou o quarto lugar no ranking das exporta-
ções totais do País em 2019, e, não obstante 
sua relevância no panorama das exportações, 
houve queda de 9,7% do valor obtido com 
o comércio externo. A madeira destinada a 
esse mercado gerou o maior valor da silvicul-
tura, com participação de 29,3%, registrando 
R$ 4,5 bilhões, que é um resultado, entretan-
to, 11,0% inferior ao alcançado no ano ante-
rior. Em 2019, ocorreu redução dos preços 
da celulose no mercado internacional, o que 

pode ter levado à queda da produção para 
essa finalidade (15,1%) e à consequente retra-
ção do setor em âmbito nacional.

Com a segunda posição na geração de 
valor da silvicultura, a madeira em tora para 
outras finalidades3 representou 28,9% do to-
tal do setor, somando R$ 4,5 bilhões, o que 
denota redução de 3,0% em relação ao ano 
anterior. Em termos quantitativos, a queda 
foi de 2,8%, compatível com a retração tam-
bém registrada no valor da produção.

 2 Para informações mais detalhadas, consultar: BRASIL. Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Secretaria de Comércio Exterior. ComexVis. Brasília, DF, [2020]. Disponível em: http://
comexstat.mdic.gov.br/pt/comex-vis. Acesso em: set. 2020.
3  Inclui a produção de madeira destinada à construção naval, indústria moveleira, construção civil, fabricação de pallets, painéis e chapas de madeira, pisos laminados, postes e mourões, entre 
outros produtos (excluída a produção de papel e celulose e para fins energéticos).
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Lenha com o maior valor da produção, e 
carvão em ligeira retração
Entre os produtos madeireiros da silvicultura, a lenha foi o único 
que apresentou crescimento, embora discreto (1,1%), do valor da 
produção. O carvão vegetal, que no ano anterior destacou-se de-
vido a um pronunciado aumento, mostrou ligeira queda em 2019, 
tanto na quantidade (1,5%), quanto em termos de valor (4,0%), 
que, em 2019, foi de R$ 3,9 bilhões.

Minas Gerais registrou o maior valor da 
produção do País no setor
O Estado de Minas Gerais segue apresentando o maior valor da 
produção da silvicultura, com R$ 4,4 bilhões, e é também o maior 
produtor de carvão vegetal, respondendo por 86,8% do volume na-
cional. Apesar da queda observada na quantidade de carvão gerada 
no País, em Minas Gerais foi registrado aumento de 2,2%. O valor da 
produção, entretanto, sofreu redução de 2,0%.

O Estado do Paraná figura na sequência, ao registrar R$ 3,1 
bilhões de valor da produção da silvicultura. Com um incremento 
de 6,2% na madeira em tora para outras finalidades, alcançando 
17,9 milhões de metros cúbicos, ou 34,2% do total nacional, o Esta-
do manteve-se como o maior produtor do País.

O Estado de Mato Grosso do Sul, destaque no ano anterior, per-
manece como o maior produtor nacional de madeira em tora para 
papel e celulose, porém com queda de 16,6% na quantidade que, 
em 2019, foi de 14,6 milhões de metros cúbicos. A ampliação da 
capacidade de processamento do parque industrial do Estado, um 
dos mais concentrados do mundo relativamente à celulose, propi-
ciou a crescente produção de madeira de eucalipto na região, cujo 
volume havia aumentado significativamente até então. A retração 
provavelmente foi reflexo do que ocorreu em todo o setor, devido 
aos baixos preços da celulose em 2019.

Com uma quantidade estimada de 12,6 milhões de metros cú-
bicos, o que corresponde a 24,6% do total nacional, o Estado do 
Paraná destacou-se relativamente à lenha com origem em flores-
tas plantadas, superando o Rio Grande do Sul, que apresentou um 
volume 6,9% menor que o do ano anterior. 

João Pinheiro liderou o ranking 
dos Municípios
O Município de João Pinheiro (Minas Gerais) liderou o ranking de 
valor da produção da silvicultura, alcançando um total de R$ 263,7 
milhões em 2019, e constitui destaque nacional relativamente ao 
carvão de eucalipto, com um incremento de 7,4% em termos de 
volume em relação ao ano anterior. O Município de Três Lagoas 
(Mato Grosso do Sul) apresentou o segundo maior valor da silvicul-
tura, com R$ 247,1 milhões, e destacou-se na produção de madeira 
em tora de eucalipto para papel e celulose, com retração, entretan-
to, de 11,0% em relação ao ano anterior.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da 
Extração Vegetal e da Silvicultura 2019.

Distribuição dos grupos de espécies florestais 
no valor de produção da silvicultura (%)

Carvão vegetal

Lenha

Madeira em tora para 
papel e celulose

Madeira em tora para 
outras finalidades

Não madeireiros

25,2

13,9

28,9

29,3

2,7

R$

No grupo de não madeireiros da silvicultura, todos os produtos 
apresentaram crescimento, em termos de valor, em 2019. A resi-
na, o mais representativo desse grupo, registrou aumento de 2,6%, 
com R$ 371,7 milhões, cabendo a São Paulo uma participação de 
62,2% no volume nacional produzido. A casca de acácia-negra des-
tacou-se, registrando aumento de 29,4% na quantidade e 36,4% em 
valor, sendo o Rio Grande do Sul responsável pela totalidade dessa 
produção.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração 
Vegetal e da Silvicultura 2019.
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Outros quatro Municípios de Minas 

Gerais (Itamarandiba, Curvelo, Três Marias e 
Buritizeiro), três paranaenses (General Car-
neiro, Telêmaco Borba e Cerro Azul) e um 
sul-mato-grossense (Ribas do Rio Pardo) 
fecham o ranking das 10 municipalidades 
com os maiores valores da produção da sil-
vicultura em 2019.

Área de florestas plantadas 
avança na Região Sudeste
Em 2019, registrou-se um aumento de 1,2% 
nas áreas de florestas plantadas no País, o 
que representa um incremento de 118,1 mil 
hectares de cobertura. Desse total, cerca de 
79,4 mil hectares correspondem às áreas de 
eucalipto, grupo de espécies predominante 
no Território Nacional, com 76,3% da área 
total.

Juntos, eucalipto e pinus foram res-
ponsáveis pela cobertura de 96,1% das 
áreas cultivadas com florestas plantadas 
para fins comerciais. As áreas de eucalipto 
somaram 7,6 milhões de hectares. Na in-
dústria de papel e celulose, enquanto o eu-
calipto serve de matéria-prima para a pro-
dução de celulose de fibra curta, utilizada 
principalmente na fabricação de papéis, 
como os de imprimir, escrever e para fins 

sanitários, a madeira de pinus é destinada 
à produção de celulose de fibra longa, uti-
lizada na fabricação de papel de qualidade 
superior, que demanda maior resistência. 
O setor é importante na absorção de mão 
de obra, sendo o Brasil, de acordo com a 
Organização Internacional do Trabalho - 
OIT (International Labour Organization- 
ILO)4, o terceiro País que mais emprega 
trabalhadores formais nesse setor, após a 
China e os Estados Unidos. 

4  Para informações mais detalhadas, consultar: FORESTRY, wood, pulp and paper sector. Genebra: International Labour Organisation - OIT, [2020]. Disponível em: https://ilo.org/global/industries-
-and-sectors/forestry-wood-pulp-and-paper/lang--en/index.htm. Acesso em: set. 2020.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura 2019.

Área ocupada pela silvicultura, por grupos
de espécies florestais (mil ha)

Eucalipto

Pinus

Nordeste

927,2
0,0

Sudeste

3 249,3
263,6Sul

1 598,4
1 702,8

Centro-Oeste

1 506,5
11,0

Norte

334,8
2,2

em relação
a 2018

0,3%1
263,7 mil ha

Três Lagoas - MS 2,7%
participação 
nacional

em relação
a 2018

1,2%2
217,3 mil ha

Ribas do Rio Pardo - MS 2,2%
participação 
nacional

em relação
a 2018

3,8%3 159,0 mil ha

Telêmaco Borba - PR 1,6%
participação 
nacional

Ranking municipal

Em 2019, todos os grupos de madeirei-
ros pesquisados indicaram predomínio da 
produção à base de madeira de eucalipto 
no Território Nacional.

Nesta edição da pesquisa, o Sudeste su-
perou o Sul e, portanto, desponta como a 
Região com a maior área de florestas plan-
tadas do País (35,3%). A diferença entre as 
duas Regiões é de 56,9 mil hectares e reflete 
a tendência de ampliação da área de silvicul-
tura no Sudeste, detectada no ano anterior.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura 2019.

Eucalipto Pínus Outras espécies

Participação dos grupos de espécies florestais no valor de 
produção da silvicultura (%)

Carvão
vegetal

Lenha

Para papel
e celulose

Para outras
finalidades

Madeira 
em tora

99,0

83,6

82,3

46,1

0,0

7,0

17,3

43,5

1,0

9,4

0,4

10,4
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O Estado de Minas Gerais segue regis-
trando a maior área coberta com espécies 
florestais plantadas do País, superando os 
2 milhões de hectares, o que representou 
um crescimento de 0,8% em relação ao 
ano anterior, sendo sua quase totalidade 
com eucalipto. O Paraná detém a segunda 
maior área de florestas plantadas, com 1,5 

milhão de hectares, dos quais 53,4% desti-
nados ao desenvolvimento de pinus.

Entre os 10 Municípios com as maiores 
áreas de florestas plantadas do Brasil, cinco 
estão em Mato Grosso do Sul; três, no Pa-
raná; um, em Minas Gerais; e um, na Bahia.

 Os Municípios sul-mato-grossenses de 
Três Lagoas e Ribas do Rio Pardo apresenta-

Ranking dos municípios com maiores áreas de florestas plantadas na silvicultura, 
por grupos de espécies florestais

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura 2019.

Posição Municípios 

Área, por grupos de espécies florestais (ha) 

Total Eucalipto Pinus Outras espécies

1a Três Lagoas - MS  263 690  263 690 - -

2a Ribas do Rio Pardo - MS  217 291  213 931  3 360 -

3a Telêmaco Borba - PR  159 000  89 400  69 450   150

4a Água Clara - MS  132 276  131 942   334 -

5a Brasilândia - MS  128 600  128 600 - -

6a João Pinheiro - MG  105 500  105 500 - -

7ª Ortigueira - PR  91 100  58 100  33 000 -

8a Caravelas - BA  88 074  88 074 - -

9a Selvíria - MS  87 321  87 321 - -

10a Reserva - PR  79 140  45 620  33 520 -

Resultados da extração vegetal  

Em 2019, o valor da produção obtido por 
meio da extração vegetal apresentou incre-
mento de 6,4%, totalizando R$ 4,4 bilhões. 
Dos nove grupos de produtos que com-
põem a exploração extrativista na pesqui-
sa, sete registraram aumento.

ram as maiores áreas de florestas plantadas 
do País, com 263,7 mil hectares e 217,3 mil 
hectares, respectivamente, seguidos pelo 
Município de Telêmaco Borba (Paraná), 
com 159 mil hectares, todos, cabe ressaltar, 
com predomínio de eucalipto. Essas três 
municipalidades fazem parte de áreas de in-
fluência de complexos industriais voltados à 
fabricação de papel e celulose.

Aumento da exploração 
extrativista de madeireiros 
em 2019
O grupo dos produtos madeireiros, que teve 
a maior participação no valor da produção 
do extrativismo (64,5%), registrou aumen-

to de 8,8% frente ao ano anterior. Ao longo 
dos últimos anos, a exploração extrativista 
de madeira vinha perdendo espaço no País, 
sendo gradativamente substituída pela ori-
ginada em florestas cultivadas. Em 2019, en-
tretanto, não houve acréscimo significativo 
da área de florestas plantadas, e foi detecta-
da, ainda, retração no setor de silvicultura. 
Os resultados a serem obtidos futuramente, 
nas próximas edições da pesquisa, revelarão 
se o incremento observado foi pontual, ou 
se será uma tendência.

Ao contrário do ano anterior, em 2019 
observou-se aumento da produção dos prin-
cipais produtos madeireiros do extrativismo, 
com exceção da lenha. A madeira em tora, 
responsável pela maior participação, em 
termos de valor, do grupo, registrou incre-
mento de volume de 3,6%, alcançando 12,0 
milhões de metros cúbicos; consequente-
mente, apresentou aumento do valor da pro-
dução de 10,8%, totalizando R$ 2,9 bilhões. Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura 2018-2019.

Valor de produção dos grupos de produtos 
da extração vegetal (milhões R$)

Madeireiros
(extração)

Alimentícios Ceras Oleaginosos Outros

2 639,0

1 209,9

203,2 106,4 23,9

2 870,1

1 219,3

235,4
102,1 21,6

2018 2019



7Prod. Extr. veg. e Silvic., Rio de Janeiro, v. 34, p. 1-8, 2019

PEVS 2019

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura 2010-2019.

Evolução do valor de produção dos produtos madeireiros da extração vegetal na última década (mil R$)
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Os Estados do Pará e de Mato Grosso responderam por quase dois 
terços da quantidade extraída de madeira em tora. O Pará, que 
ocupa a primeira posição, com 3,8 milhões de metros cúbicos, re-
gistrou um aumento quantitativo de 15,8%, e de 18,8% do valor 
da produção. O carvão vegetal extrativo foi o produto desse grupo 
que apresentou o maior aumento de volume (10,1%), totalizando 
372,2 mil toneladas no ano. Apenas a lenha registrou queda em 
valor da produção (5,1%) e em quantidade (4,8%).

Produtos extrativos não madeireiros 
registram valor da produção 
crescente em 2019
A atividade extrativista de produtos não madeireiros exerce grande 
relevância para os povos e comunidades tradicionais, contribuin-
do para o emprego da mão de obra e a melhoria da distribuição 
de renda. Em 2019, a soma do valor da produção de tais produtos 
registrou crescimento de 2,3%, totalizando R$ 1,6 bilhão.

O grupo dos alimentícios, o maior entre os não madeireiros da 
extração vegetal, apresentou discreto aumento do valor da produ-
ção (0,8%), totalizando R$ 1,2 bilhão. O açaí continuou registrando 
a maior participação, em termos de valor, nesse grupo (48,3%).

Extração de açaí segue registrando o maior 
valor da produção entre os produtos não 
madeireiros
O açaí amazônico é coletado de uma palmeira nativa da região, ten-
do 92,1% de sua extração concentrada nos Estados da Região Nor-
te. Em 2019, essa produção foi de 222,7 mil toneladas, 0,5% acima 
da obtida no ano anterior. Em termos de valor, entretanto, apresen-
tou retração de 0,6%, totalizando R$ 588,6 milhões.

Participação do valor de produção dos 
produtos do grupo de alimentícios (%) 

Açaí (fruto)

Erva-mate

Castanha-
do-pará

Pinhão

Pequi (fruto)

Outros

32,2

11,1

2,3 1,6

4,4

48,3

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da 
Extração Vegetal e da Silvicultura 2019.

O Pará registrou a maior produção de açaí, com 151,8 mil to-
neladas, o que representa um volume 2,8% maior que o observado 
no ano anterior. No ranking dos 10 Municípios que registraram os 
maiores volumes em 2019, oito são paraenses, sendo que o Municí-
pio de Limoeiro do Ajuru segue ocupando a posição de maior pro-
dutor nacional de açaí extrativo, respondendo, sozinho, por 18,9% 
do total nacional.
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Variação anual do valor de produção dos principais produtos não madeireiros do extrativismo 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura 2019.

R$ 19,9 milhões

Valor da produção

em relação
a 20181 023,9 %

Pequi (fruto)

Santo Antônio do 
Retiro (MG)

3,8 mil toneladas

R$ 588,5 milhões

Valor da produção

em relação
a 20188,1 %

Açaí (fruto)

1
Limoeiro do Ajuru (PA)

42,0 mil toneladas

R$ 393,1milhões

Valor da produção

em relação
a 20182,6 %

Erva-mate

Cruz Mchado (PR)

55,4 mil toneladas

R$ 219,1 milhões

Valor da produção

em relação
a 201869,8 %

Carnaúba (pó)

Granja (CE)

1,6 mil toneladas

R$ 28,3 milhões

Valor da produção

em relação
a 201896,0 %

Pinhão (semente)

Virgínia ( MG)

930,0 toneladas

R$ 89,3 milhões

Valor da produção

em relação
a 20181,5 %

Babaçu (amêndoa)

Vargem Grande (MA)

4,3 mil toneladas

R$ 135,8 milhões

Valor da produção

Castanha-do-pará
em relação
a 20184,5 %

1
Humaitá (AM)

4,5 mil toneladas1 1

1 1 1

1

 A extração de erva-mate, que se concentra na Região Sul, gerou 
o segundo maior valor da produção entre os não madeireiros, com 
R$ 393,2 milhões, registrando queda de 1,7% na comparação com o 
ano anterior. Apesar da redução, em termos de valor, a quantidade 
extraída atingiu a marca de 362,5 mil toneladas, com crescimento 
de 4,5% frente ao ano anterior. No Estado do Paraná, se encontram 
as 10 municipalidades que obtiveram a maior produção de erva-
-mate em 2019, destacando-se Cruz Machado como a de maior 
volume extraído, com 15,3% do total nacional.

Cabe ressaltar que, atualmente, os maiores volumes de açaí e er-
va-mate produzidos no País têm origem em áreas cultivadas, cujas 
informações são levantadas, anualmente, por meio da pesquisa Pro-
dução Agrícola Municipal - PAM, também realizada pelo IBGE.

A safra da castanha-do-pará, ou castanha-do-brasil, apresentou 
retração, alcançando 32,9 mil toneladas, volume 3,7% menor que o 

do ano anterior. Mesmo com menor quantidade, o crescimento do 
valor da produção foi de 3,7%, com um total de R$ 135,8 milhões. 
O Estado do Amazonas segue na liderança nacional, com 12,2 mil 
toneladas do produto, cabendo ao Município de Humaitá 13,7% do 
volume total registrado no País.

Um destaque entre os não madeireiros na presente edição da 
PEVS foi a carnaúba (pó), tanto em volume, com um aumento de 
8,5%, alcançando 19,5 mil toneladas, como em termos de valor, 
com um incremento de 15,8%, totalizando R$ 219,1 milhões. O Es-
tado do Piauí foi o principal produtor, respondendo por 56,4% do 
volume nacional. Na primeira colocação, entretanto, despontou o 
Município cearense de Granja, com 1,6 mil toneladas. O Estado do 
Ceará figurou na segunda colocação. No ranking dos 10 maiores 
produtores, encontram-se cinco Municípios piauienses, quatro cea-
renses e um maranhense.

(21) 97385-8655

www.ibge.gov.br  0800 721 8181



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles false
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Gray Gamma 2.2)
  /CalRGBProfile (Adobe RGB \0501998\051)
  /CalCMYKProfile (Coated FOGRA27 \050ISO 12647-2:2004\051)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.3
  /CompressObjects /Off
  /CompressPages false
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends false
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 524288
  /LockDistillerParams true
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize false
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo false
  /PreserveFlatness false
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts false
  /TransferFunctionInfo /Preserve
  /UCRandBGInfo /Remove
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
    /UniversLTStd
    /UniversLTStd-Black
    /UniversLTStd-BlackEx
    /UniversLTStd-BlackExObl
    /UniversLTStd-BlackObl
    /UniversLTStd-Bold
    /UniversLTStd-BoldCn
    /UniversLTStd-BoldCnObl
    /UniversLTStd-BoldEx
    /UniversLTStd-BoldExObl
    /UniversLTStd-BoldObl
    /UniversLTStd-Cn
    /UniversLTStd-CnObl
    /UniversLTStd-Ex
    /UniversLTStd-ExObl
    /UniversLTStd-Light
    /UniversLTStd-LightCn
    /UniversLTStd-LightCnObl
    /UniversLTStd-LightObl
    /UniversLTStd-LightUltraCn
    /UniversLTStd-Obl
    /UniversLTStd-ThinUltraCn
    /UniversLTStd-UltraCn
    /UniversLTStd-XBlack
    /UniversLTStd-XBlackEx
    /UniversLTStd-XBlackExObl
    /UniversLTStd-XBlackObl
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages false
  /ColorImageMinResolution 150
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.00000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages false
  /GrayImageMinResolution 150
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.00000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages false
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (Coated FOGRA27 \050ISO 12647-2:2004\051)
  /PDFXOutputConditionIdentifier (FOGRA27)
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<
    /PTB ()
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames false
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AllowImageBreaks true
      /AllowTableBreaks true
      /ExpandPage false
      /HonorBaseURL true
      /HonorRolloverEffect false
      /IgnoreHTMLPageBreaks false
      /IncludeHeaderFooter false
      /MarginOffset [
        0
        0
        0
        0
      ]
      /MetadataAuthor ()
      /MetadataKeywords ()
      /MetadataSubject ()
      /MetadataTitle ()
      /MetricPageSize [
        0
        0
      ]
      /MetricUnit /inch
      /MobileCompatible 0
      /Namespace [
        (Adobe)
        (GoLive)
        (8.0)
      ]
      /OpenZoomToHTMLFontSize false
      /PageOrientation /Portrait
      /RemoveBackground false
      /ShrinkContent true
      /TreatColorsAs /MainMonitorColors
      /UseEmbeddedProfiles false
      /UseHTMLTitleAsMetadata true
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks true
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /BleedOffset [
        14.173230
        14.173230
        14.173230
        14.173230
      ]
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName (Coated FOGRA27 \(ISO 12647-2:2004\))
      /DestinationProfileSelector /UseName
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /ClipComplexRegions false
        /ConvertStrokesToOutlines true
        /ConvertTextToOutlines false
        /GradientResolution 300
        /LineArtTextResolution 2400
        /PresetName <FEFF0067007200E10066006900630061>
        /PresetSelector /UseName
        /RasterVectorBalance 1
      >>
      /FormElements true
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MarksOffset 6
      /MarksWeight 0.250000
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /UseName
      /PageMarksFile /RomanDefault
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [595.245 841.846]
>> setpagedevice


